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Resumo 

O ∆
9
-tetraidrocanabinol (∆

9
-THC) é a principal substância química com características 

alucinógenas presentes na Cannabis sativa L., além desse efeito psicotrópico, muitas descobertas 

têm sido realizadas comprovando também sua atividade analgésica, ansiolítica e 

anticonvulsionante. Metabólitos secundários oriundos de produtos naturais, sobretudo o ∆
9
-

tetraidrocanabinol (canabinoides), têm papel de destaque no cenário científico e tecnológico em 

nível nacional e mundial. O objetivo deste trabalho foi realizar uma prospecção tecnológica 

referente ao ∆
9
-tetraidrocanabinol e sua aplicação na indústria química e farmacêutica. Foram 

realizadas buscas por depósitos de patentes nas bases World Intellectual Property Organization 

(WIPO), European Patent Office (EPO), Banco de Patentes Latinoamericanas (LATIPAT), 

Derwent Innovation Index (DII), United States Patent and Trademark Office (USPTO) e Instituto 

Nacional de Propriedade Industrial do Brasil (INPI), com coleta de dados no mês de março de 

2016. Os resultados mostraram que WIPO configura-se na base de dados com maior número de 

pedidos de patentes, dentre os maiores depositantes estão os Estados Unidos e o EPO. O maior 

número de depósitos de patentes foi realizado no ano de 2007. A classificação de patentes mais 

abundante foi a subclasse A61K (finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas). Os setores 

químico e farmacêutico foram predominantes na aplicação do ∆
9
- THC. 

Palavras-chave: prospecção tecnológica, ∆
9
-tetraidrocanabinol, Cannabis sativa, patentes. 
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Abstract 

The Δ
9
-tetrahydrocannabinol (Δ

9
-THC) is the main chemical substance with hallucinogenic 

characteristics present in Cannabis sativa L., beyond that psychotropic effect, many discoveries 

have been made also proving its analgesic, anxiolytic and anticonvulsant activity. Secondary 

metabolites from natural products, especially the Δ
9
-tetrahydrocannabinol (cannabinoids), have an 

important role in scientific and technological scenario at national and global level. The aim of this 

study was to technological foresight regarding the Δ
9
-tetrahydrocannabinol and its application in 

the chemical and pharmaceutical industry. Were carried out search for patent applications on the 

basis World Intellectual Property Organization (WIPO), European Patent Office (EPO), Bank of 

Latin American Patents (LATIPAT), Derwent Innovation Index (DII), United States Patent and 

Trademark Office (USPTO) and the National Institute of Industrial Property Brazil (INPI) with 

data collection in the months of March 2016. The results showed that WIPO is configured in the 

database with the largest number of patent applications, among the largest depositors are the 

United States and EPO. The largest number of patent applications was carried out in 2007. The 

most abundant patent classification was A61K subclass (medical, dental or hygiene purposes). The 

chemical and pharmaceutical sectors were predominant application of Δ
9
- THC. 

Key-words: prospection technology, Δ
9
-tetrahydrocannabinol, Cannabis sativa, patents. 

 

 

1. Introdução 

 

Plantas medicinais são cada vez mais utilizadas pela população mundial, não somente pelo 

seu poder curativo, mas também por serem economicamente mais acessíveis. A desigualdade social 

faz com que a população busque alternativas e soluções para a promoção da qualidade de vida, 

principalmente entre as famílias mais carentes e sem acesso a medicamentos industrializados 

(DUTRA, 2009; OLIVEIRA et al., 2011; WANG et al., 2002). A utilização destas no tratamento e 

na cura de enfermidades é tão antigo quanto à espécie humana, e para diversas comunidades 

representam o único recurso terapêutico disponível (MACIEL et al., 2002). Dessa forma, espécies 

vegetais apresentam tradicionalmente uma grande importância para a química e para a medicina 

moderna, subsidiando estudos que levam a descobertas de fitofármacos e ao desenvolvimento de 

novas tecnologias (BÔAS; GADELHA, 2007).  

Segundo Ferro, Bonacelli e Assad (2006) o Brasil é o país com maior diversidade biológica 

do mundo e estima-se que detenha mais de 22% do total de espécies vegetais do planeta. O 

crescimento no interesse em produtos naturais é evidenciado pela quantidade de pesquisas que têm 

sido realizadas, agregando valor científico às espécies de plantas das mais variadas regiões do 

Brasil. Este fato situa o país em uma posição de destaque na comunidade científica mundial.  

As plantas são fontes importantes de substâncias farmacologicamente ativas pela grande 

variedade de espécies e principalmente pela produção de uma variedade de metabólitos secundários 

de natureza química diversa (PATRA et al., 2013; TULP; BOHLIN, 2004). Dentre essas plantas, 

destaca-se a cânhamo indiano (Cannabis sativa, família Cannabaceae). A Cannabis sativa contém 

mais de 421 substâncias químicas, dos quais 61 são canabinóides (MECHOULAM, 2005; 
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APPENDINO et al., 2011). Esta espécie, e preparados a partir dela, são conhecidos por uma 

variedade de nomes, incluindo o haxixe, maconha, dentre outros, e têm sido utilizada durante 

séculos para obter sensações de prazer e euforia após o seu consumo, geralmente quando fumada. O 

principal componente psicoativo é o Δ
9
-tetrahidrocanabinol (Δ

9
-THC), cuja concentração média na 

planta é de até 8% (DEWICK, 2009; ILAN et al., 2005). Além desse efeito psicotrópico, alguns 

estudos relatam propriedades farmacológicas desta substância como analgésica, ansiolítica, 

anticonvulsionante (CRIPPA; ZUARDI; HALLAK, 2010), antiemética e estimulador de apetite 

(HONÓRIO; ARROIO; SILVA, 2006). 

Recentemente os estudos referentes a abordagens prospectivas têm aumentado 

significativamente. A prospecção tecnológica apresenta um papel relevante na produção inventiva e 

na inovação, no sentido de fornecer contribuições para a elaboração de pesquisas que envolvam o 

uso ou modelagem de uma determinada tecnologia, e que revelem as suas tendências de 

desenvolvimento no contexto atual (TEIXEIRA, 2013). 

Nesse cenário, o objetivo do presente trabalho constitui-se em realizar uma prospecção 

tecnológica visando mapear as tecnologias envolvendo a substância Δ
9
-tetraidrocanabinol, através 

da quantificação e análise dos pedidos de depósitos de patentes registrados em bases tecnológicas 

nacionais e internacionais. 

 

2. Metodologia 

 

A prospecção foi realizada com base nos pedidos de depósitos de patentes no European 

Patent Office (EPO), na World Intellectual Property Organizazation (WIPO), no United States 

Patent and Trademark Office (USPTO), no Banco de Patentes Latinoamericanas (LATIPAT), 

Derwent Innovation Index (DII) e no banco de dados do Instituto Nacional de Propriedade 

Industrial do Brasil (INPI). 

A pesquisa procedeu-se em março de 2016 e foram utilizadas como palavras-chave os 

termos Δ
9
-tetraidrocanabinol, Δ

9
-tetrahydrocannabinol e/ou dronabinol (forma sintética do Δ

9
-

tetraidrocanabinol). O termo em inglês foi utilizado para as bases internacionais e os termos em 

português para a base nacional, consideraram-se válidos os documentos que apresentassem esses 

termos no título e/ou resumo. A análise dos documentos consistiu na avaliação da distribuição de 

patentes por país depositário, ano de depósito e pela Classificação Internacional de Patentes (CIP). 

Foram analisados todos os pedidos de patentes publicados nas bases tecnológicas até o presente 

momento. 

3. Resultados e Discussão 
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Os estudos prospectivos têm sido usados como um instrumento valioso para mensuração e 

avaliação do desenvolvimento técnico, científico e socioeconômico de um país. Em se tratando do 

Brasil, o estudo serve como parâmetro para construção de novas diretrizes à pesquisa científica e 

delineamento industrial sobre os produtos naturais, além subsidiar tomadas de decisão, fundamentar 

políticas de elaboração de estratégias para inovação e identificar oportunidades futuras para vários 

indicadores sociais (TEIXEIRA, 2013; OLIVEIRA et al., 2013). 

Inicialmente avaliou-se o número de pedidos de patentes depositados por bases de dados de 

acordo com os termos utilizados (Tabela 1). Os resultados demonstraram que a base WIPO 

apresentou o maior número de patentes depositadas, totalizando 340 documentos registrados, 

seguida pela Derwent Innovation Index com 54 depósitos de patentes e pelo EPO com 41 

documentos. O LATIPAT apresentou 18 documentos, por outro lado, as bases USPTO e INPI 

apresentaram apenas 8 e 7 depósitos, respectivamente, números reduzidos se comparados com as 

demais bases. A instituição brasileira foi a que menos se destacou em números de patentes 

envolvendo a substância ∆
9
-tetraidrocanabinol, especialmente por ser um país ainda incipiente na 

regulamentação de pesquisas laboratoriais com os compostos canabinoides. 

Tabela 1 – Número de patentes depositadas por base tecnológica envolvendo os termos utilizados 

Palavra-chave EPO LATIPAT USPTO INPI WIPO DII 

Δ
9
-tetraidrocanabinol ou Δ

9
-

tetrahydrocannabinol  

 

15 

 

12 

 

0 

 

3 

 

260 

 

42 

Dronabinol* 26 6 8 4 80 12 

TOTAL 41 18 8 7 340 54 

*nome dado ao Δ9-tetraidrocanabinol na forma sintética 

Fonte: Autoria própria (2016) 

 

Considerando que a base WIPO possui o maior número de patentes depositadas, a pesquisa 

foi direcionada no sentido de analisar os dados oferecidos por essa base, a fim de obter informações 

em relação à distribuição de patentes por país depositário, por ano de depósito e pela Classificação 

Internacional de Patentes (CIP). 

  

3.1 Distribuição de patentes por países 

 

Dentre os maiores depositantes estão os Estados Unidos que apresentaram o maior número 

de depósito com 87 patentes (25,6%). Em seguida, o EPO (conglomerado de países) registrou 41 

pedidos de patentes (15,3%); o Canadá e o PCT apresentaram, respectivamente, 41 e 39 patentes 

depositadas (12% e 11,5%). A China apareceu com 24 depósitos de patentes (7%) e o Japão e a 
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África do Sul com 7 patentes cada. Países como o México, o Reino Unido, a Alemanha, o Estado de 

Israel e a República da Coréia também registraram patentes depositadas a respeito do ∆
9
-

tetraidrocanabinol (Figura 1). 

Figura 1 - Distribuição de patentes por país depositadas na WIPO envolvendo o ∆
9
-tetraidrocanabinol  

 

             Fonte: autoria própria (2016) 

 

O PCT (Patent Cooperation Treaty), refere-se ao Tratado de Cooperação de Patentes, um 

tratado multilateral que permite requerer a proteção a nível mundial de uma invenção, 

simultaneamente, num grande número de países, por intermédio do depósito de um único pedido 

internacional de patente. Este tratado é administrado pela WIPO (World Intellectual Property 

Organization) e conta com 148 países signatários, entre eles o Brasil e os Estados Unidos. O seu 

principal objetivo é simplificar e tornar mais econômica a proteção das invenções quando a mesma 

for pedida em vários países. O EPO (European Patent Office), trata-se do Escritório de Patentes 

para a Europa, que tem atualmente 37 países signatários, e sua missão é a concessão de patentes 

europeias ao abrigo da Convenção da Patente Europeia. Nela, o titular da patente pode registrar 

traduções da patente em qualquer país membro. Ambas as organizações tem como principal 

finalidade proteger patentes no exterior. 

Considerando os depósitos de patentes nas demais bases, estes corroboram com os 

resultados encontrados na WIPO, constatando que os Estados Unidos também são detentores do 

título de maior depositante de patentes envolvendo o referido canabinoide, este resultado demostra 

que existe uma preocupação maior com a proteção de pesquisas pelos Estados Unidos, uma vez que 

esse país destaca-se em relação aos demais países.  

O Brasil apresentou 5 documentos na WIPO e 7 no INPI (Tabela 2). Com isso, verfica-se 

que o Brasil apresenta um número de depósitos de patentes referente ao ∆
9
-THC abaixo do 

esperado, uma vez que o mesmo é um país bem expressivo na área de produtos naturais. No 
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entanto, é possivel sugerir que a inespreciva quantidade de depositos deve-se a rigorosa legislação 

brasileira quanto ao uso dos derivados da Cannabis sativa para fins médicos. 

 

Tabela 2 – Processos que satisfazem à pesquisa no INPI 

       Pedido    Depósito                            Título         CIP 

PI 1104489-6 23/09/11 

Método de análise química, direta, qualitativa e quantitativa de ∆
9
-

tetraidrocanabinol 

 

G01N 26/27 

PI 0612085-7 20/06/2006 
Tratamento com dronabinol para migrâneas 

 

A61K 9/00 

PI 0610364-2 15/05/2006 

Tratamento, com dronabinol, de náusea e vômito retardados induzidos 

por quimioterapia 

 

A01N 25/00 

PI 0519803-8 18/11/2005 

Métodos para purificar trans-(-)-∆
9
-tetraidrocanabinol e trans-(+)-∆

9
-

tetraidrocanabinol 

 

A61K 31/353 

PI 0308779-4 02/04/2003 
Composição farmacêutica e método de preparação da mesma 

 

A61K 9/14 

PI 0307330-0 03/03/2003 
Produção do ∆

9
-tetraidrocanabinol 

 

C07D 311/80 

PI 9915095-6 20/10/1999 Composição farmacêutica ministrável em aerosol A61K 31/35 

Fonte: INPI (2016) 

 

3.2 Distribuição de patentes por ano 

 

No sentido de verificar a evolução anual nos pedidos, foi analisado o ano dos pedidos de 

depósitos. De acordo com as análises dos resultados encontrados, o depósito de patentes 

envolvendo o ∆
9
-THC nos últimos 20 anos apresentou um número de 318 patentes (Figura 2).  

 

Figura 2 - Trajetória anual de depósitos de patentes envolvendo o ∆
9
-tetraidrocanabinol na WIPO 

 

 
             Fonte: autoria própria (2016) 

 

Na década de 90 o número de depósitos de patentes foi aumentando gradualmente, com um 

aumento significativo no início dos anos 2000. O ano de 2007 apresentou 43 pedidos de patentes 

(13,8%) e 2008 apresentou 42 (13%), sendo registrados como os mais expressivos. Contudo, é 
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notória uma diminuição no número de depósitos entre 2009 e 2014, com uma variação decrescente 

a partir de 2012, o que demonstra um decréscimo das aplicações tecnológicas em torno do ∆
9
-THC. 

Não obstante, com as recentes descobertas realizadas em relação às atividades terapêuticas do ∆
9
-

THC, espera-se um acréscimo nas inovações tecnológicas evidenciada por um aumento do número 

de pedidos de patentes. 

Nas demais bases de dados, observou-se comportamento semelhante. Na LATIPAT, o 

período que mais se destacou foi a primeira década dos anos 2000, com 14 documentos 

encontrados. Enquanto que USPTO apresentou mais depósitos de patentes nos anos de 2006 e 2011, 

com 2 depósitos cada. O INPI, entre os anos de 1999 e 2011, apresentou apenas 7 documentos. 

 

3.3 Distribuição de patentes por CIP 

 

 A Classificação Internacional de Patentes (CIP) é um meio de obtenção de classificação 

internacional uniforme de documentos de patente, que tem como objetivo inicial o estabelecimento 

de uma ferramenta de busca eficaz para a recuperação de documentos de patentes pelos escritórios 

de propriedade intelectual e demais usuários, a fim de estabelecer a novidade e avaliar a atividade 

inventiva ou não obviedade (incluindo a avaliação do avanço técnico e resultados úteis ou 

utilidades) de divulgações técnicas em pedidos de patente (INPI, 2012). As patentes são 

classificadas de acordo com a aplicação, sendo dividida em 8 seções, 21 subseções, 120 classes, 628 

subclasses e 60.000 grupos (SERAFINI et al., 2012). 

 A Figura 3 mostra que a seção A (Necessidades humanas) foi a que apresentou o maior 

número depósitos de patentes com 403, seguida da seção C (Química, Metalurgia) com 204 

depósitos. 

Figura 3 - Distribuição de patentes por CIP na WIPO 

 

                         Fonte: autoria própria (2016) 
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 Quando analisada a classificação por códigos na WIPO, observa-se que dentre os depósitos 

encontrados, 217 patentes (39,6%) estão categorizadas na subclasse A61K (finalidades médicas, 

odontológicas ou higiênicas). Enquanto que a subclasse A61P (atividade terapêutica de compostos 

químicos ou de preparações medicinais) apresenta um total de 74 patentes. As subclasses C07D 

(compostos heterocíclicos) e a G01N (investigação ou análise dos materiais pela determinação de 

suas propriedades químicas ou físicas), apresentam números bem expressivos com 146 e 31, 

respectivamente. 

Esses números corroboram com os resultados encontrados na Derwent Innovation que 

também apontam a subclasse A61K como a que apresenta maior quantidade de patentes 

classificadas. Isso sugere que a utilização do ∆
9
-THC tem destaque na indústria para o 

desenvolvimento de produtos com finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas. Cada patente 

depositada pode está registrada em mais de uma subclasse de CIP, o que muitas vezes é necessário 

para melhor categorizá-las. 

Na base Derwent Innovations, que é uma ferramenta de pesquisa de patentes que combina a 

Derwent World Patents Index
®

, Patents Citation Index
TM

 e Chemistry Resource (banco de dados da 

estrutura química que pode ser usado para localizar patentes contendo informações químicas), cujas 

informações de patente são coletadas com 41 autoridades emissoras de patente em todo o mundo e 

são classificadas em três categorias ou seções: Química, Engenharia e Elétrica e Eletrônico, foram 

encontrados 54 registros de depósitos de patentes refrente ao termo ∆
9
-tetrahydrocanabinol. De 

acordo com este resultado, a área do conhecimento que mais detêm patentes é a Química, seguida 

pela Farmacologia e Farmácia. As áreas de Instrumentos e Instrumentação, Engenharia, 

Biotecnologia e Microbiologia Aplicada também apresentam números expressivos de documentos 

de patentes. 

As patentes encontradas na base INPI, estão categorizadas majoritariamente nas subclasses 

A61K, corroborando os dados da base global WIPO e Derwent Innovations. 

 

4 Conclusão 

 

 Por meio deste estudo de prospecção tecnológica, foi possível obter uma perspectiva das 

tendências tecnológicas dos países depositantes de patentes, inclusive permitiu identificar os anos 

que mais apresentam depósitos de patentes, promovendo um mapeamento do desenvolvimento 

tecnológico tendo o ∆
9
-THC como enfoque de pesquisa.  

Constatou-se que os Estados Unidos são considerados o principal depositante 

compreendendo 87 patentes, seguido pelo EPO com 41. O depósito de patentes envolvendo o ∆
9
-

THC teve grande impulso a partir da década de 90, chegando ao auge em 2007 com 43 depósitos de 
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patentes na base WIPO. Esses números revelam uma importância ímpar da pesquisa em produtos 

naturais, uma vez que a mesma ainda enfrenta dificuldades, especialmente no Brasil, como a falta 

de parceria entre o setor acadêmico e industrial. Em relação a classificação internacional de 

patentes, observa-se que dentre as subclasses nas quais as patentes estão categorizadas, destacam-se 

a A61K (finalidades médicas, odontológicas ou higiênicas), seguida da A61P (atividade terapêutica 

de compostos químicos ou de preparações medicinais). A subclasse C07D (compostos 

heterocíclicos) também apresentou números expressivos. Sendo assim, pode-se firmar que a 

principal aplicação do ∆
9
-THC dá-se no setor químico e farmacêutico. 

 Os dados apresentados na presente prospecção demonstram que as recentes descobertas 

terapêuticas envolvendo ∆
9
-THC representam norteamento para estudos futuros controlados, 

indicando novas possibilidades de descobertas e determinação da segurança de utilização dos 

compostos canabinoides, especialmente os derivados do ∆
9
-THC, como alvos promissores, 

principalmente em intervenções na área industrial. 
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